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No Brasil, o estudo morfo-taxonômico dos simulídeos teve
início com os trabalhos de LUTZ (1909), que versavam sobre as
espécies brasileiras de simulídeos visando auxiliar e facilitar o
conhecimento destes dípteros no País.

O estudo dos simulídeos tornou-se importante pelo fato
destes serem vetores de agentes etiológicos de várias doenças,
tanto para o homem como para os animais.

No mundo existem aproximadamente 1000 espécies des-
critas e no Brasil estão listadas 55 espécies (CROSSKEY 1987).

Para o desenvolvimento de estudos taxonômicos, ecoló-
gicos e ou epidemiológicos é necessário a preparação adequa-
da de exemplares de Simulidae (Diptera), o que é realizado atra-
vés de montagens entre lâmina e lamínula, montagem em alfi-
netes entomológicos (com utilização de microalfinetes) e con-
servados em álcool a 70%. A montagem do material entre lâ-
mina/lamínula (VOCKEROTH 1966) é uma das formas de preser-
vação de exemplares e auxilia outros entomologistas em iden-
tificações futuras, quando fazem parte de uma Coleção de Re-
ferência para identificação. Esta técnica vem sofrendo modifi-
cações (JONES 1967).

O líquido utilizado nesta preservação, vem sendo substi-
tuído ao longo dos anos, visando a obtenção de melhor quali-
dade do material a ser examinado. Atualmente, usa-se o meio
de Berlese (MARTIN 1977) que proporciona observação mais
apurada dos caracteres necessários à identificação, uma vez que
este líquido é menos viscoso que o Bálsamo do Canadá.

Na técnica habitual para montagem de lâminas, o tem-
po médio para o preparo de cada exemplar era de 60 minutos.
Modificou-se esta técnica e testou-se inicialmente em 50 exem-
plares de simulídeos. Foi obtido, na montagem completa de
um exemplar, incluindo a dissecção, o tempo de 30 minutos.
Os resultados também foram mais satisfatórios quanto as con-
dições do exemplar à observação detalhada, sob microscópio,
e passou-se a utilizá-la como de rotina para nossas montagens.

A seguir, é descrito o procedimento para montagem de
lâmina/lamínula com modificações propostas.

Adultos
1) Separar cabeça, tórax, abdome, asas e patas em placa de Petri

contendo álcool a 70%.
2) Passar cabeça, tórax e abdome para KOH 10% e levar ao

forno de microondas (posição descongelar – 35% de 700 W
de potência) por um ou dois minutos.

3) Levar cabeça, tórax, abdome, patas e asas ao HAC (glacial)
por 10 minutos.

4) Passar todas as peças para Berlese  “Storage” (sem goma ará-
bica).

5) Montar em líquido de Berlese.

Pupas
1) Dissecar os exemplares em placa de Petri com álcool a 70%.
2) Separar o casulo da exúvia da pupa.
3) Passar a exúvia da pupa para KOH 10% e levar ao forno de

microondas (posição descongelar – 35% de 700 W de po-
tência) por um ou dois minutos.

4) Passar a exúvia da pupa e o casulo para HAC (glacial) por 10
minutos.

5) Passar as peças para Berlese “Storage”.
6) Montar em líquido de Berlese.

Larvas
1) Separar cabeça, corpo e histoblastos respiratórios em placa

de Petri com álcool a 70%.
2) Passar cabeça e corpo para KOH 10% e levar ao forno de

microondas (posição descongelar – 35% de 700 W de po-
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tência) por um ou dois minutos.
3) Passar cabeça, corpo e histoblastos respiratórios para HAC

(glacial) por 10 minutos.
4) Passar todas as peças para Berlese “Storage”.
5) Montar em líquido de Berlese.
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